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O QUE SÃO RESERVAS DA BIOSFERA?
Reservas da Biosfera são áreas designadas pela Unesco que atuam como laboratórios vivos de sustentabilidade, onde a atividade humana coexiste e harmonia com os valores naturais.

QUAIS SÃO AS FUNÇÕES DAS RESERVAS DA BIOSFERA?
A designação de uma área como Reserva da Biosfera obriga ao cumprimento de um conjunto de funções que consagram os princípios do Programa MAB da UNESCO, a saber: 
· Conservação da biodiversidade e diversidade cultural;
· Desenvolvimento económico, sociocultural e ambiental sustentável;
· Apoio ao desenvolvimento através da investigação, monitorização, educação e formação.
Estas três funções são respeitadas/cumpridas nas três zonas principais das Reservas da Biosfera:
· Zonas núcleo – zonas prioritárias para a conservação da natureza, com objetivos de longo prazo definidos pela reserva. Integram normalmente zonas já identificadas no âmbito da Rede Natura 2000 e do sistema de Áreas Protegidas;
· Zonas tampão – zonas em torno das zonas núcleo, onde é possível realizar atividades compatíveis com a conservação dos valores naturais identificados pela reserva. A sua definição pode ser tecnicamente mais complexa dada a maior flexibilidade do quadro normativo;
· Zonas de transição – zonas que admitem atividade económica e práticas sustentáveis de gestão de recursos.
Geralmente, as funções de conservação associam-se a áreas classificadas já existentes, sem que isso altere o respetivo estatuto jurídico ou qualquer outro aspeto do seu quadro normativo.

RESERVAS DA BIOSFERA DE PORTUGAL
A Rede de Reservas da Biosfera de Portugal, organiza-se sob a égide da Comissão Nacional da UNESCO de Portugal. Integra as 12 Reservas da Biosfera, Paúl do Boquilobo, Berlengas, Castro Verde, três transfronteiriças (Gerês/Xurés, Meseta Ibérica e Tejo/Tajo), quatro na Região Autónoma dos Açores (Corvo, Graciosa, Flores, Fajãs de São Jorge), duas na Região Autónoma da Madeira (Santana e Porto Santo).
As 12 Reservas da Biosfera de Portugal representam 12% do território nacional, 26% das Áreas Protegidas e Classificadas. Em 2021 residiam nas Reservas 283 960 pessoas, 3% da população, refletindo uma perda cerca de 40% de residentes nos últimos 60 anos.


Das 25 800 aldeias existentes em Portugal, cerca de 1 800 (7%) situam-se nas Reservas da Biosfera. As Reservas concentram parte significativa dos patrimónios cultural e natural nacionais, compreendendo 79 (79,8%) dos 99 habitats de conservação obrigatória.

CANDIDATURA DA ARRÁBIDA A RESERVA DA BIOSFERA 
No dia 17 de junho de 2024 a  (Homem e a Biosfera) da UNESCO.
O processo de construção desta candidatura iniciou-se no final do ano de 2016, com a assinatura do protocolo entre a Associação de Municípios da Região de Setúbal (AMRS) e as entidades proponentes desta candidatura – Câmara Municipal de Palmela, Câmara Municipal de Sesimbra, Câmara Municipal de Setúbal e Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) – e o seu desenvolvimento só foi possível com o empenho e dedicação de toda a comunidade.
A candidatura propõe o reconhecimento e o aprofundamento do território Arrábida como laboratório vivo de sustentabilidade, pelo desenvolvimento harmonioso entre as atividades económicas, sociais e culturais e a salvaguarda, conservação e recuperação de ecossistemas, dentro do riquíssimo bioma mediterrânico que a Serra da Arrábida e o conjunto da região comportam.

VISÃO, MISSÃO, OBJETIVOS GERAIS
A singularidade do território que compõe a Reserva da Biosfera Arrábida, sustenta-se na riqueza e diversidade de património natural (um dos principais ecossistemas nacionais, com múltiplos habitats e espécies únicas à escala nacional/internacional, em diversos meios – terrestre, marinho e costeiro) e do mosaico relacional e da convivência harmoniosa que estabelece com as comunidades humanas e com as atividades económicas tradicionais, que ao longo dos séculos aqui se foram desenvolvendo e que concorrem para a sua identidade e diferenciação. Assim, em termos gerais, os princípios orientadores para a Reserva da Biosfera Arrábida passam pela compatibilização dos valores naturais e do património histórico-cultural com as atividades económicas locais, potenciando a gestão sustentável e participada do território e a valorização dos recursos existentes e, simultaneamente, contribuindo para a permanência e a melhoria do bem-estar das populações. Para alcançar uma imagem de território de (e com) futuro, em que as realidades e dinâmicas socioeconómicas serão sustentáveis, em que os ecossistemas serão salvaguardados e valorizados, num contexto de envolvimento e participação ativa das comunidades locais e dos principais atores territoriais e setoriais, a visão preconizada pode ser sistematizada na frase seguinte: 
Arrábida, um território singular e de aprendizagens, onde o virtuoso aproveitamento do capital natural e humano em consonância com a conservação e valorização dos valores em presença concorrem para experienciar soluções inovadoras no equilíbrio entre o Homem e a Natureza para assegurar um futuro sustentável. 

Enquanto Reserva da Biosfera a missão a prosseguir passa, sobretudo, por potenciar o quadro de pontos fortes e oportunidades e encontrar as melhores soluções para ultrapassar o quadro de pontos fracos e ameaças associadas aos seus ecossistemas, habitats e espécies, mas também à permanência das populações e à manutenção das atividades económicas tradicionais. Assim, num contexto marcado por um amplo mosaico de singularidades é fundamental assegurar a criação de condições para desenvolver uma estratégia multidimensional (ambiental, cultural e patrimonial), que concorra para o progresso e para a prosperidade, mas assegurando o uso e a exploração sustentável dos recursos e a conservação e salvaguarda dos habitats e espécies ameaçadas. 
Assim, a missão a prosseguir passa por: Afirmar a Arrábida como laboratório vivo onde os ecossistemas naturais e as atividades sociais e económicas coabitam de forma harmoniosa e sustentável. Preservar a Arrábida pela forma como são praticadas as atividades económicas tradicionais e explorados os recursos endógenos e como são envolvidas as comunidades locais. Potenciar a Arrábida como exemplo da forma de viver e de fruir o território, baseado na partilha de tradições, de valores e de condutas responsáveis como herança para o futuro. Para o cumprimento desta missão mobilizadora e considerando as áreas prioritárias de intervenção para a sua concretização são preconizados um conjunto de objetivos gerais, que integram as funções centrais das Reservas da Biosfera (conservação, desenvolvimento e apoio logístico). Num quadro de especificidades e potencialidades da Arrábida, que a marcam e diferenciam à escala internacional, e atendendo aos constrangimentos ao seu desenvolvimento e à sua sustentabilidade, estes objetivos gerais estão perfeitamente alinhados e coerentes com os objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Neste contexto, foram definidos como objetivos gerais da Reserva da Biosfera da Arrábida:
· Conservar e valorizar os valores e os recursos naturais que compõem a biodiversidade e a geodiversidade (terrestre e marinha) neste território e concorrem para a sua singularidade e relevância internacional; 
· Compatibilizar a restauração e a valorização dos ecossistemas, com o desenvolvimento das atividades económicas tradicionais (e os serviços associados); 
· Promover a preservação e a valorização do património natural e cultural, potenciando o desenvolvimento sustentável da Reserva e a utilização sustentável dos recursos naturais; 
· Contribuir para o desenvolvimento da economia local, através do estímulo às atividades tradicionais e à qualidade dos produtos regionais, valorizando o trabalho local, a economia baseada em tradições, a partilha de conhecimento e de boas práticas;
· Promover um “laboratório vivo” de desenvolvimento sustentável, onde se possam experienciar e desenvolver soluções inovadoras para os desafios da economia verde, do aumento da eficiência no uso dos recursos naturais, da redução dos riscos ambientais, da interferência humana desordenada no ambiente, da perda de biodiversidade e de variabilidade genética; 
· Fomentar a produção e intercâmbio de conhecimento, envolvendo a comunidade científica e outros atores institucionais;
· Promover a capacitação e a sensibilização da sociedade civil e dos principais atores territoriais e setoriais, para a educação ambiental e para a preservação e valorização dos recursos endógenos; 

· Promover o conhecimento e o desenvolvimento de abordagens inovadoras de ação climática, num contexto marcado pelos efeitos das alterações climáticas e da necessidade de descarbonizar a economia;
· Promover uma participação ativa na gestão do território, integrando a comunidade local na assunção e prossecução dos objetivos estratégicos e reforçando a identidade e o sendo de pertença à Reserva; 
· Reforçar o protagonismo e a visibilidade/reconhecimento das Reservas da Biosfera como espaços centrais e diferenciadores, em termos da promoção da sustentabilidade e no equilíbrio entre necessidade de conservar os habitats e as espécies e promover o dinamismo económico e potenciar a presença humana; 
· Contribuir para uma sociedade mais saudável, equitativa e próspera.

CUMPRIMENTO DAS TRÊS FUNÇÕES DE RESERVA DA BIOSFERA DA ARRÁBIDA

CONSERVAÇÃO 
A Reserva da Biosfera proposta situa-se na Área Metropolitana de Lisboa, cerca de 40km a sul da capital de Portugal, e estende-se sobre um território dominado pela cadeia montanhosa da Arrábida, importante substrato do valioso Parque Natural da Arrábida. A área proposta estende-se pelos relevos pré-arrabidinos e abrange a totalidade da cordilheira mais meridional, contemplando a diversidade de paisagens, de habitats e de ecossistemas que justificaram a sua proteção através da criação do Parque Natural da Arrábida (Decreto-Lei n.º 622/76, de 28 de julho). A criação do Parque foi fundamental para assegurar ao longo das últimas décadas a proteção dos valores geológicos, florísticos, faunísticos e paisagísticos locais, bem como dos testemunhos materiais de ordem cultural e histórica. Enquanto espaço de conservação, com longo historial de proteção legal e de intervenção ambiental, bem como enquanto espaço referencial para grande parte das atividades e das expressões imateriais e culturais das suas populações, a Reserva proposta é de uma extraordinária riqueza à escala local, nacional e internacional, santuário e reservatório de uma biodiversidade de assinalável dimensão e importância, que importa preservar, salvaguardar e valorizar através da experimentação de soluções inovadoras e com potencial de disseminação à escala mundial. 

DESENVOLVIMENTO 
A Reserva da Biosfera proposta tem um longo historial de intervenção humana, num percurso de desenvolvimento em equilíbrio com os valores naturais presentes. A própria salvaguarda dos valores bio e geodiversos, da paisagem e dos recursos biológicos, resulta da elevada procura de que são alvo e da consciência de que é necessária a sua conservação, não apenas para manter intacto o seu valor intrínseco, mas também para potenciar o seu valor cultural, social e económico. As características geográficas, ambientais, históricas e culturais da área integrante da Reserva proposta, bem como da sua envolvente, proporcionam um vasto e diversificado conjunto de recursos para o desenvolvimento económico e social da região e para a sua capacidade de atração de novas atividades e empresas, de residentes, de trabalhadores e de visitantes. 

APOIO LOGÍSTICO 
Sendo a candidatura promovida pelos municípios de Palmela, Sesimbra e Setúbal, juntamente com a Associação de Municípios da Região de Setúbal e o Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, resultando de um profundo processo de debate, de auscultação e de envolvimento de instituições e das populações, serão estas as estruturas de permanente apoio aos processos de investigação científica e de monitorização a realizar na Reserva. Desde a criação de infraestruturas para uma boa utilização dos espaços e dos recursos, ao ordenamento desses usos e à concretização de estudos, quer científicos quer económicos, passando pelos diversos protocolos a estabelecer com associações, escolas e universidades, são inúmeras as possibilidades que se abrem para potenciar e valorizar este território e os seus singulares recursos. Partindo dos inúmeros testemunhos do trabalho, de articulação e de cooperação entre entidades deste território, importa dar uma outra visibilidade e reconhecimento aos mesmos, mas sobretudo atribuir um maior foco à partilha de saberes e produção de conhecimento sobre os ecossistemas naturais, a paisagem e os recursos biológicos. As características únicas dos habitats, associadas à fauna e flora que os compõem, fazem da Arrábida um laboratório ecológico único e por isso objeto preferencial de estudos académicos e investigação científica que funcionam também como ferramentas de monitorização do território. Assim, o Plano de Ação da Reserva da Biosfera da Arrábida centra diversos objetivos e ações na valorização e dinamização, no apoio, na compilação, na organização e na disponibilização dos recursos e na produção académica que se relacione com a missão e com os objetivos da Reserva.

ÁREA ABRANGIDA PELA CANDIDATURA - ZONAMENTO
A Reserva da Biosfera da Arrábida tem uma área total de 20 152,92 ha, dos quais 17 196,17 ha correspondem a zonas terrestres e 2 956,76 ha a zonas marinhas, até à batimétrica de -50m.
Existem três zonas núcleo terrestres (integradas por áreas de proteção total e áreas de proteção parcial do Parque Natural da Arrábida) e uma zona núcleo marinha, correspondente à área de proteção total do Parque Marinho Professor Luiz Saldanha.
Estas zonas núcleo comportam alguns valores intactos, em estado selvagem, especialmente os valores biodiversos identificados como justificativos da candidatura e ilustrativos dos ecossistemas únicos que aqui se localizam e que estão igualmente na origem da criação do Parque Natural da Arrábida, em 1976. São áreas reservadas à monitorização e investigação científica, com pouca presença humana, ou com visitação ordenada e residual.
Para a conservação dos valores em presença nas zonas núcleo, além das medidas constantes nos regulamentos que se lhes aplicam – mormente o regulamento do Plano de Ordenamento do Parque Natural da Arrábida – é igualmente importante o seu total envolvimento por zonas tampão, de dimensões adequadas para estabelecer um perímetro que assegure a não existência de atividades que coloquem em causa a integridade  dos  valores envolvidos pelas  zonas núcleo 

terrestres e marinhas. Nestas zonas, além da monitorização e investigação científica e residual e da visitação ordenada, existe a possibilidade de realizar a atividade pastorícia.
A zona de transição corresponde à maior área da Reserva proposta e envolve núcleos urbanos de grande relevo à escala regional, em que se incluem partes da cidade de Setúbal e da Vila de Palmela e a totalidade da Vila de Sesimbra. Não estando sujeitas a constrangimentos legais tão estritos como as zonas núcleo e as zonas tampão, correspondem em grande medida a áreas sujeitas a medidas de proteção complementar do Plano de Ordenamento do Parque Natural da Arrábida. Estas representam os espaços em que se realizam as atividades humanas, económicas, sociais e culturais, mas em perfeita harmonia com as zonas tampão e as zonas núcleo. As atividades das zonas de transição dependem em grande medida dos valores presentes e convivem com esses valores em relação de mútua salvaguarda, assegurando um desenvolvimento ao serviço das populações. Nestas áreas é igualmente mais intenso o uso relacionado com o lazer, o desporto, a fruição da natureza, da biodiversidade e da paisagem. Releva que várias associações e empresas, com foco em públicos locais ou visitantes e com preocupação de envolver as diversas classes etárias, juntamente com o trabalho das autarquias locais, desenvolvem aqui um permanente trabalho de consciencialização aliado à fruição dos valores, em harmonia com as suas necessidades de conservação.

A CONSTITUIÇÃO DA RESERVA DA BIOSFERA DA ARRÁBIDA É IMPORTANTE OPORTUNIDADE PARA:
[bookmark: _Hlk209192948]Por um lado, integrar uma rede mundial e uma rede nacional de reservas da biosfera, permitindo a troca de saberes e de práticas, o enriquecimento em rede e o trabalho articulado com outras reservas, assegurando uma melhoria contínua nas três funções de uma Reserva – conservação, apoio logístico e desenvolvimento.

Por outro, criar uma verdadeira plataforma de trabalho integrado entre os agentes administrativos do território, as autarquias, o ICNF e o conjunto de outros agentes que se constituem diariamente como utilizadores do espaço e do seu manancial de recursos económicos, estéticos, paisagísticos, biológicos, geológicos e culturais, entre outros. 
Desta forma a constituição da Reserva da Biosfera da Arrábida permitirá criar mais respostas, respostas mais articuladas, para pensar a região como um todo e de forma coerente, aprofundando o esforço e o trabalho que já vem sendo realizado pelas autarquias e pelo ICNF desde há muito e em diversas dimensões da nossa vida coletiva. 
É também através da Reserva da Biosfera da Arrábida que se estimulará um amplo movimento de conhecimento e sensibilização sobre os valores naturais e culturais da Arrábida, mas também de experimentação, permitindo que este território se constitua como um exemplo, para todos, pelo seu equilíbrio, pelo seu usufruto sustentável, pela prática da sua comunidade.


Contactos:
Associação de Municípios da Região de Setúbal
A/C Gabinete de Informação e Comunicação
Avenida Dr. Manuel de Arriaga n.º 6, 2º esq.
2900-473 Setúbal
Tel. 265 53 90 90  |  930 438 874
E-mail  informacao@amrs.pt
Site  https://arrabida.amrs.pt/
Facebook  https://www.facebook.com/arrabidabiosfera/
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